
Linha de assistência técnica Lutron (800) 523-9466

Síntese das
especificações e

vantagens



Linha de assist• ncia tŽcnic a Lutron (800) 523-9466

G E N E R A L I DA D E S

1. O fa b r ic a nte deve possuir um m’nimo de 10 anos de ex p e r i • nc ia cont ’ nua no fa b r ico de
c o nt ro l a do res de ilumina • ‹ o .

2. Os cont ro l a do res de ilumina• ‹ o devem fazer parte da lista UL ou estar em confo r m ida de 
com as no r mas CSA, NOM, CE e C-TICK (confo r me ne c e s s ‡ r io), especific a me nte para as 
c a rgas ne c e s s ‡ r ias (ou seja, inc a nde s c e nt e s, ma g n Ž t i cas e electr—nicas de baixa tens ‹ o ,
f l uo re s c e nt e s, etc.). O fa b r ic a nte dever‡ comprovar o cumprime nto das no r ma s, caso lhe seja
s o l ic i t a do. 

3. O fa b r ic a nte deve possuir sistemas de qua l ida de re g i s t a dos em confo r m ida de com os padr › e s
de qua l ida de ISO 9001, inc l u i ndo tra b a l hos de enge n h a r ia a n’vel int e r no para todo o
p rojecto e apoio tŽcnico no local relativos ao pro duto. 

4. O fa b r ic a nte deve ter um pro g ra ma de qua l ida de dos compone ntes impleme nt a do, por fo r ma
a re duzir os n’veis de de f ic i • nc ias para me nos de 100ppm (mo dula•‹o  de posi•‹ o de
impulsos) e fo r necer a do c u me nta• ‹ o ne c e s s ‡ r ia, qua ndo solic i t a da. 

5. Os cont ro l a do res de ilumina• ‹ o devem ser testados em confo r m ida de com a IEC801-2 para
suportar uma de s c a rga electro e s t ‡ t ica de 15kV sem que se verifiquem da nos nem falha de
me m — r ia .

6. O fa b r ic a nte deve fo r necer sof t w a re para simplificar o projecto e instala•‹o d e todos os
c o nt ro l a do res de ilumina • ‹ o .

7. Os cont ro l a do res de ilumina•‹o d evem func io nar nu ma tempera t u ra ambie nte ent re 0¡ C e
4 0 ¡ C

8. O fa b r ic a nte deve fo r necer uma gara nt ia de, no m’nimo, oito ano s.

P R O D U TO

1. O fa b r ic a nte deve ser a Lutron Electro n ics Co., Inc.

2. Os cont ro l a do res de ilumina• ‹ o devem estar em confo r m ida de com os requisitos aplic ‡ v e i s
das no r mas UL 20 e UL 1472, no que respeita ˆ  inclus‹o de um comu t a dor vis’vel e acess’vel
p a ra de s l igar o ent re f e r ro e ao ens a io de curto-circuito cont ro l a do. 

3. Os cont ro l a do res para os acess—rios ma g n Ž t i cos de baixa tens‹ o devem ser testados no fim
da linha, para assegurar que ne n hu ma das condi•›e s de func io na me nto (inc l u i ndo um
t ra ns fo r ma dor de s c a r re g a do) provoca o sobre a q u e c i me nto do tra ns fo r ma do r.

4. Os cont ro l a do res de ilumina• ‹ o devem fo r necer me m — r ia para situa•›e s de quebra de
c o r re nt e. Caso haja falha de corre nt e, seguida do re g resso da corre nt e, as luzes voltar‹ o aos
n’veis de f i n idos antes da falha de corre nt e. N‹o Ž aceit‡vel que a ilumina• ‹o s eja re p o s t a
num n’vel pre de f i n ido. AlŽm  disso, as pre defini•›e s de arma z e na me nto dos cont ro l a do res de
i l u m i na•‹o c onservar‹ o os n’veis pre de f i n idos em me m — r ia. 

5. O fa b r ic a nte deve assegurar os seguintes aspectos relativos ˆ cor  dos pro du t o s :

¥ A cor dos pro dutos est‡ em confo r m ida de com o padr‹ o NEMA WD1, Sec•‹o 2, e o de s v io
de cor m‡ximo permitido deste padr‹o n ‹ o deve exc e der ∆E=1, unida des de espa•o de cor
CIE L*a*b. Pa ra cores que n‹ o fa•am parte da NEMA, as coorde na das de combina• ‹o d e
c o res devem ser fo r ne c idas me d ia nte pedido .

¥ A varia•‹o n a cor de qualquer cont ro l a dor da me s ma gama de pro dutos n‹o deve exc e de r
∆E=1, unida des de cor CIE L*a*b.

¥ As pe•as vis’veis devem apre s e ntar estabilida de das cores pera nte ra ios ultra v io l e t a s
q ua ndo testadas com fo ntes de luz act’nicas m œ l t i p l a s, confo r me de f i n ido na 
ASTM D4674-89. O fa b r ic a nte deve apre s e ntar comprovativo do teste, caso lhe seja
s o l ic i t a do .

Especifica•‹o  dos contro l a d o res de
ilumina•‹ o HomeWo r k s¨ I n t e ra c t i ve
da Lutro n
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7. Os cont ro l a do res de iluminação devem ser testados a 100% no fim da linha em termos de
f u nc io na me nto eléctrico, opera c io nal e táctil ade q ua do s, antes de saírem da fábrica. Não
serão aceites fa b r ic a ntes que façam os testes finais por amo s t ra gem. 

8. O sistema de cont rolo de iluminação (LCS) deve ser o HomeWorks I nt e ractive da Lutro n .

9. O LCS deve inc l u i r :

a. Uma rede integral de até 16 pro c e s s a do res para comu n icação e arma z e na me nto de da do s,
c a da um capaz de suportar até 256 zona s, para uma capacida de total do sistema até
4096 zona s.

b. Até 96 teclados ou int e r faces de sistema mo nt a dos na pare de por pro c e s s a dor para um
total de até 1536 teclados por sistema .

c. M ó dulos de potênc ia re motos (RPM) (inc l u i ndo módulos de regulação de int e ns ida de,
c o mutação e cont rolo de mo t o res) localizados em painéis de cont rolo de iluminação, 
por fo r ma a reduzir a desordem nas paredes.

d. M ó dulos locais de regulação de int e ns ida de mo nt a dos na pare de, com zonas múltiplas e
ambientes predefinidos, com int e r face de utilizador p a ra permitir alterações de pro g ra ma ç ã o
s i m p l e s, sem que seja ne c e s s á r io um computador pessoal.

10. O LCS deve possibilitar o cont rolo de até 4096 zona s, 30.000 ambie ntes e até 1536
t e c l a do s / i nt e r fa c e s. O sistema deve ser pro g ramável através de um PC com Windows®. 
Os níveis de iluminação devem diminuir gra dual e sua v e me nte ent re os difere nt e s
a m b ie nt e s, em intervalos de tempo que vão de 0 segundos a 99 minutos e 99 segundo s,
i nc l u i ndo a diminuição gra dual da iluminação e atraso ind i v idual por cada zona. O sistema
deve possuir as seguintes capacida des: re l ó g io astro n ó m ico, pro g ra mação do mo do de
f é r ia s, pro g ra mação mo do de segurança, RS-232 bid i re c c io nal, lógica cond ic io na l ,
activação e desactivação do teclado / i nt e r fa c e, criação ma nual de sequênc ia s, cria ç ã o
a u t o m á t ica de sequênc ias e monitorização cent ral. O sistema deve ter capacida de de
p ro g ra mação re mota e apre s e ntação de dia g n ó s t icos através de uma ligação por mo de m .

11. Os teclado s / i nt e r faces devem possuir as seguintes capacida des: pro g ra mação botão a
botão, pro g ra mação por lógica cond ic io nal, activação/desactivação do temporizado r, 
acção única, função de alterna r, função de alternar avançada, criação ma nual de
s e q u ê nc ia s, criação automática de sequênc ia s, a u me nt a r / d i m i nu i r, RS-232 bid i re c c io na l ,
e nt ra das de infra v e r me l ho s, ent ra das e saídas de contactos sem tensão. Os teclado s c o m
i nd ic a do res LED devem incluir feedback de confirmação de estado, com lógica para divisão,
a m b ie nte ou percurso, assegura ndo que os LED re p re s e ntam a confirmação efectiva do s
e v e nt o s. Não é aceitável um estado do LED que repita os botões pre m ido s.

12. O LCS deve fo r necer funcionamento sem fa l h a s. Caso um ou mais dos pro c e s s a do res de
c o nt rolo de iluminação não exista ou esteja de s a c t i v a do, deve ser possível verificar-se 
o seguint e :

a. To dos os circuitos cont ro l a dos pelo LCS que se enc o nt ravam lig a dos antes da falha 
de corre nte devem cont i nuar lig a dos com a me s ma int e ns ida de, e todos os circ u i t o s
c o nt ro l a dos pelo LCS que se enc o nt ravam de s l ig a dos antes da falha devem cont i nua r
de s l ig a do s.

b. Q ua ndo fo rem utilizados módulos re motos de regulação de int e ns ida de, deve ser possível
activar qualquer nível pre de f i n ido, inc l u i ndo de s l ig a do, quaisquer luzes cont ro l a das por
estes módu l o s, ins t a l a ndo e utilizando um comu t a dor de "bypass“ de contacto seco de
b a i xa tensão, ou através da repetição cont í nua dos ciclos do disjuntor que alime nta o
m ó du l o .

c. D u ra nte a falha de corre nt e, deve ser possível lig a r, de s l igar ou regular a int e ns ida de para
q ualquer nível, qualquer regulação de int e ns ida de local ou cont ro l a dor de comu t a ç ã o
d i re c t a me nte a partir da face do cont ro l a do r.

d. D u ra nte a falha de corre nt e, deve ser possível seleccio nar um ambie nte de ilumina ç ã o
p re de f i n ido, lig a r, de s l igar ou regular a int e ns ida de de cada circuito para qualquer nível
em qualquer módulo local de regulação de int e ns ida de mo nt a do na pare de, com zona s
múltiplas e ambie nte pre de f i n ido, dire c t a me nte a partir da face do módu l o .
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13. To dos os m—dulos locais de regula• ‹ o de int e ns ida de mo nt a dos na pare de, com zona s
mœltiplas e ambie ntes pre de f i n ido s, m — dulos de pot•nc ia re motos (RPM)  e pro c e s s a do re s
devem ter fo r ne c i me nto de tens‹o i nde p e nde nt e, por fo r ma a que a falha nu ma pe• a
i nd i v idual ou subcon junto n‹o implique  a perda de cont rolo de todas as cargas cont ro l a da s
pelo LCS.

14. To das as liga•‹ o de tens‹o d e linha aos RPM e  pro c e s s a do res t• m de ser feitas com uma
liga•‹ o mec‰nica positiva vis’vel. N‹ o ser‹ o aceites pinos e toma das ou cone c t o res de
e nc a i xe.

15. To dos os compone ntes do LCS, inc l u i ndo pro c e s s a do res e teclado s, n‹o d evem ser
da n i f ic a dos na event ua l ida de de alguma liga•‹o  incorrecta ou de curtos -circuitos ent re 
dois dos fios de baixa tens ‹ o .

16. Os m—dulos de cont rolo de mo t o res re motos devem ter capacida de para cont rolar atŽ 
4 mo t o res de 3 cabos inde p e nde nt e s. Cada sa’ da de relŽ do m—dulo de motor deve ser
b l o q u e a d ae l e c t r o n i c a m e n t e p a ra assegurar protec•‹o posit iva, por fo r ma a que ambos os
e n ro l a me ntos do motor Òdirec• ‹ o 1Ó e Òdirec• ‹o 2Ó  n‹o possa m ser alime nt a dos ao me s mo
tempo. O m—dulo deve ter um tempo m‡ximo pro g ram‡vel du ra nte o qual a Òdirec• ‹ o 1Ó ou
a Òdirec•‹ o 2Ó dos enro l a me ntos do motor poss am f icar a ser alime nt a da s.

17. O LCS deve ser capaz de controlar em tempo real os n’ve is de luz. O LCS deve ser capaz de
colocar as zonas em n’ve is espec’f icos de luz,  iluminar zonas de fo r ma int e r m i t e nt e, activar
a m b ie ntes e capturar os n’veis de ilumin a•‹ o a part ir de um u tilit‡rio de sof t w a re baseado
no Windo w s ̈ .

18. O LCS deve ser capaz de fo r necer dia g n — s t icos atravŽs d os LED do pro c e s s a dor do sistema ,
painŽ is de bot›e s e m—dulos de ene rg ia, assim como testes de verifi ca• ‹ o dos disposi tivos
no utilit‡rio de sof t w a re baseado no Windo w s. O LCS fo r nece dia g n — s t icos que ind ic a m :
c o mu n ica•› es posit ivas ent re compone ntes e ex i s t • nc ia de compone ntes de v ida me nt e
e nde re • a do s.

19. O fa b r ic a nte deve ser capaz de fo r necer caixas para m—dulos de regula• ‹ o de int e ns ida de
que inc l uam protec•‹ o para o disjuntor principal e protec•‹o da deriva•‹ o, elimi na ndo
assim a ne c e s s ida de de exist ir um painel de distribui •‹o d e tens‹o separa do .

20. O fa b r ic a nte deve ser capaz de fo r necer caixas para m—dulos de regula• ‹ o de int e ns ida de
que inc l uam protec•‹ o para o disjuntor principal, protec• ‹o d o disjun tor de deriva•‹ o e
p rotec• ‹ o do disjuntor de sa’d a ind i v idual, elimi na ndo assim a ne c e s s ida de de existir um
p a i nel de distrib ui•‹o de tens‹o  separa do .

E X E C U ‚ Ì O

1. O equipame nto deve ser ins t a l a do utilizando os fo r matos e instru•›e s de instala•‹o do
fa b r ic a nte e em confo r m ida de com estas espe cific a • › e s .

2. Os cont ro l a do res de ilumin a• ‹ o devem ser  distribu ’dos em confo r m ida de com a ISO 9001.

3. O fa b r ic a nte deve of e recer uma linha azul de assist • nc ia tŽcni ca, 24 ho ras por dia, 365  dia s
por ano .

4. O fa b r ic a nte deve ser capaz de fo r necer c o m i s s i o n a m e n t o p a ra o LCS. O comissio na me nt o
deve consisti r em tr• s visitas ao local da instala• ‹ o do pro duto por um tŽcnic o
e s p e c ia l i z a do ao servi• o da f‡bri ca para verificar a cablagem e lig a • › e s , pro g ra mar o LCS e
dar fo r ma•‹ o aos utilizado res finais sobre o func io na me nto do sistema .

Espe cifi c a•‹o dos contro l a d o re s
de il umina•‹o HomeW o r k s¨

I n t e ra c t i ve da L utro n
( c o n t i n u a • ‹ o )
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ESPECIFICAÇÃO DAS VA N TAGENS (CAPÍTULO GERAL)

E x p e r i ê n c i a

N o r m a s

ISO 9001

P ro g ramas de qualidade

P rotecção estática

S of t wa re de pro j e c t o

Te m p e ra t u ra ambiente

F a b r ic a ntes com, pelo me no s, dez anos de ex p e r i ê nc ia cont í nua no campo dos cont ro l a do re s
de iluminação já se de p a ra ram com quase todo o tipo de questões que possam surgir no
fa b r ico e aplicação destes cont ro l a do re s. Também de ram resposta a estas questões atra v é s
de soluções testada s. A Lutron Electro n ics possui não apenas dez ano s, mas 38 anos de
ex p e r i ê nc ia de d ic a do s, exc l u s i v a me nt e, ao campo dos cont ro l a do res de iluminação. Po de ter
a certeza de que, du ra nte toda a vida útil do seu sistema de regulação de int e ns ida de, irá
b e ne f ic iar dos 38 anos de perma n ê nc ia no me rc a do, 38 anos de inovações e soluções e 
38 anos de um serviço de apoio ao clie nte de qua l ida de superio r.

A Underwriters Labora t o r ie s, Inc. é a organização inde p e nde nte líder na certificação e teste de
s e g u rança de pro dutos nos E.U.A.. Uma ma rca come rc ial UL sig n i f ica que a UL cons ide ra que as
a mo s t ras deste pro duto estão em confo r m ida de com os requisitos de segurança da UL e são
v e r i f ic a dos re g u l a r me nte pela UL nas instalações de fa b r ico. Em 2001, ent rou em vigor uma
nova no r ma de segurança UL para re g u l a do res de tensão. Esta no r ma apre s e nta novas cargas de
teste para re s p o nder à pro l i f e ração de fo ntes de luz fluo re s c e nt e s, inc a nde s c e ntes e de baixa
t e nsão em tra ns fo r ma do res e balastros electrónic o s. Ao cont r á r io do que se passa com alguns
fa b r ic a nt e s, os re g u l a do res de tensão da Lutron sempre fo ram conc e b idos para cont rolar este
tipo de carg a s. De facto, foi a Lutron que, em 1996, começou a pro duzir os re g u l a do res de
t e nsão em confo r m ida de com estas novas no r mas de segurança da lista UL, cinco anos antes de
s e rem ex ig idas pela UL. Pa ra além de estarem em confo r m ida de com as no r mas de segura n ç a
UL, os re g u l a do res de tensão da Lutron estão em confo r m ida de com as no r mas int e r na c io na i s
mais ex ige nt e s, no me a da me nt e, CSA, NOM, MITI, VDE e IEC, inc l u i ndo as no r mas mais re c e nt e s
de compatibilida de electro ma g n é t ica IEC.

A certificação ISO9001 da Lutron assegura que a nossa qua l ida de é cons i s t e nte em todos os
aspectos da empresa e em todas as gamas de pro du t o s. A certificação ISO 9001 tra ns c e nde o
i nd i v í duo ou o de p a r t a me nto, assegura ndo que a enge n h a r ia, a concepção, o fa b r ico e a
ma nutenção dos pro dutos da empresa se ma ntêm cons i s t e nt e s, inde p e nde nt e me nte da muda n ç a
de pessoal de nt ro da org a n i z a ç ã o .

Os abra nge ntes pro g ra mas de qua l ida de de compone ntes da Lutron gara ntem um pro duto 
de ma ior confiança. Qua ndo liga o seu re g u l a dor de tensão ou o seu sistema Lutron, eles
f u nc io nam de certeza, e cont i nuarão a func io nar du ra nte ano s, sem ne c e s s i t a rem de
ma nu t e n ç ã o .

A ocorrênc ia mais comum de de s c a rga electro e s t á t ica verifica-se qua ndo caminha em cima 
de alcatifa e provoca um impacto no cont ro l a dor de iluminação. Os pro dutos que não fo ra m
c o nc e b idos para suportar este impacto podem re i n ic iar o seu func io na me nto ou ent ra r
c o m p l e t a me nte em curto-circuito. Os pro dutos Lutron são conc e b idos para suportarem uma
de s c a rga electro e s t á t ica de 15kV, um impacto seme l h a nte ao de uma pessoa em chinelos a
a r rastar os pés num tapete de pelúcia, nu ma casa seca, num dia frio de Inverno .

O sof t w a re de concepção automa t i z a da da Lutron elimina os erros du ra nte os processos de
c o ncepção do projecto e me l ho ra a qua l ida de da respectiva do c u me ntação do projecto. 
Os projectos bem especific a dos e bem do c u me nt a dos são mais fáceis de ins t a l a r, mais fáceis 
de ma nter e gara ntem clie ntes mais satisfeitos e me nos chama das re c e b ida s.

Os cont ro l a do res de iluminação devem ser capazes de func io nar de nt ro da amplitude de
t e m p e ra t u ra no r mal de uma casa ou escritório, permitindo variações de tempera t u ra ra z o á v e i s.
Este facto assegura o func io na me nto correcto sob qualquer circ u ns t â nc ia no r ma l .
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CAPÍTULO RELAT I VO AO PRODUTO

L u t ro n

Comutador do entre f e r ro

Vida útil do tra n s fo r m a d o r

Memória para situações de 
q u e b ra de corre n t e

Combinação de core s

Teste no fim da linha de pro d u ç ã o

Rede integra l

A vant a gem de enc o me ndar e/ou instalar um pro duto Lutron é que escolheu um pro du t o
que tem por base uma ex p e r i ê nc ia de d ic a da e compro v a da de 38 anos no que respeita ao
fa b r ico, venda e ma nutenção de cont ro l a do res de iluminação. A Lutron é a ma rca de
eleição dos empre i t e i ros em todo o mu ndo e o líder re c o n he c ido no campo do cont rolo de
i l u m i na ç ã o .

O ideal é que, qua ndo tem de substituir uma lâmpada fund ida, não exista corre nte eléctric a a
a l i me ntar o acessório. A me l hor fo r ma de o assegurar é possuir uma de s c o nexão física da fo nt e
de tensão. Os cont ro l a do res de iluminação da Lutron fo r necem esta cara c t e r í s t ica através de
um comu t a dor para de s l igar o ent re f e r ro, que se enc o nt ra :

• int e g ra do no pro duto, ou

• visível e de acesso fácil a partir da parte fro ntal do pro du t o .

Pa ra substituir uma lâmpada, se o comu t a dor for int e g ra do, basta de s l igar o pro duto ou
colocar o comu t a dor do ent re f e r ro na posição “de s l ig a do”, na parte fro ntal da unida de.
Caso um pro duto não int e g re um dispositivo para de s l igar o ent re f e r ro, a única fo r ma de
c o nseguir uma de s c o nexão física da fo nte de tensão é de s l ig a ndo a tensão no disjunt o r,
a l go que quase ninguém fa z .

Caso uma lâmpada fa l he ou seja re mo v ida do tra ns fo r ma dor de baixa tensão, os
c o nt ro l a do res de iluminação da Lutron não provocarão o sobre a q u e c i me nto do
t ra ns fo r ma do r. Este facto é muito important e, pois um tra ns fo r ma dor sobre a q u e c ido 
p o de não falhar ime d ia t a me nt e, mas a sua vida útil será gra v e me nte compro me t ida .

A ma io r ia dos cont ro l a do res de iluminação consegue arma z e nar info r mações acerca do s
níveis de iluminação pre de f i n idos até dez ano s. A me m ó r ia para situações de quebra de
c o r re nte é mais do que o simples arma z e na me nto dos da dos pre de f i n ido s, é a capacida de
p a ra re c o rdar o estado da iluminação antes da quebra de corre nte e re p ro duzi-lo qua ndo a
c o r re nte for re s t a b e l e c ida. Caso a corre nte fa l he a me io da no i t e, qua ndo as luzes estão
de s l ig a da s, e seja re s t a b e l e c ida em seguida, as luzes não irão ligar-se de re p e nte no nível
m á x i mo. Em cont ra p a r t ida, caso esteja a trabalhar num edifício completame nte ilumina do
e ocorrer uma quebra de corre nte mo me nt â nea, as luzes não cont i nuarão de s l ig a da s
q ua ndo a corre nte for re s t a b e l e c ida. A Lutron não o vai de i xar às escura s. As pessoas
c o m p ram de s p e r t a do res com bateria de segurança para evitar este tipo de pro b l e mas ...
o seu sistema de iluminação deve da r - l he a me s ma paz de espírito. 

Os pro dutos Lutron da me s ma gama e de s ig nação de cor combinarão se os comprar hoje e
c o nt i nuarão a combinar se o fizer alguns me s e s, ou me s mo ano s, mais tarde.

Os testes no fim da linha a 100% asseguram que o seu pro duto Lutron estava 100%
o p e ra c io nal qua ndo saiu da fábrica e func io nará depois de de v ida me nte ins t a l a do .

O pro c e s s a dor Ho me Wo r k s® I nt e ractive pode cont rolar até 256 zonas de luz e func io nar em
c o n j u nto com até 15 pro c e s s a do res adic io nais para fo r necer cont rolo int e g ral de até 4096
z o nas de ilumina ç ã o .
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Reduza a desordem nas pare d e s

P redefinição de zonas múltiplas 

Funcionamento sem fa l h a s

Fornecimentos de tensão 
i n d e p e n d e n t e s

Ligações mecânicas 
p o s i t i vas visíve i s

P rotecção contra ligações incorre c t a s

Módulo motor bloqueado

Os módulos de ene rg ia re motos Ho me Wo r k s® I nt e ractive possibilitam a capacida de de
libertar as pare des em divisões como salas de jant a r, gra ndes divisões, sala fa m i l iar e
no u t ras áreas pro e m i ne nt e s. As luzes deste espaço podem ser lig a das a um painel de
e ne rg ia re moto, permitindo que teclados elegant e s, mo nt a dos na pare de, substituam os
v á r ios re g u l a do res de tensão ou int e r r u p t o res na p a re de. Os teclados incluem gra v a ç ã o
p e r s o na l i z a da para ide nt i f icar clara me nte a função de cada botão.

Os cont ro l a do res de iluminação local com pre definição de zonas múltiplas, de s ig na do s
c o nt ro l a do res GRAFIK E y e, of e recem aos pro p r ie t á r ios das casas a possibilida de de ajustar,
de fo r ma fácil e rápida, os níveis de luz e perc e nt a ge ns de diminuição gra dual de
i l u m i nação a partir da face da unida de de cont rolo GRAFIK Eye, e esses valores serão
ma nt idos pelo sistema. Além disso, os cont ro l a do res de iluminação local pre de f i n ido s
GRAFIK Eye possuem a capacida de única de cont i nuar a func io nar como cont ro l a do res de
a m b ie nte local se o pro c e s s a dor Ho me Works Int e ractive for de s a c t i v a do .

O Ho me Works Int e ractive é o único sistema de cont rolo de iluminação que combina as
v a nt a ge ns dos sistemas cent ra l i z a dos de regulação de int e ns ida de (utilizando módulos de
e ne rg ia mo nt a dos re mo t a me nt e, com t e c l a dos mo nt a dos na pare de da divisão, por fo r ma a
re duzir a de s o rdem nas pare des) com as vant a ge ns dos sistemas localizados de regulação de
i nt e ns ida de ( f u nc io na me nto sem fa l h a s ) .

Na event ua l ida de, pouco provável, de o(s) pro c e s s a dor(es) ser de s a c t i v a do(s), os painéis
de botões já não conseguirão comu n icar com o sistema. No ent a nto, o pro p r ie t á r io da
casa cont i nuará a ter cont rolo sobre as luzes. Os cont ro l a do res locais de ilumina ç ã o
p re de f i n ida GRAFIK Eye cont i nuarão a func io nar a nível local, exa c t a me nte como qua ndo o
p ro c e s s a dor estava online. Além disso, i ns t a l a ndo e utilizando um comu t a dor de "bypass"
ma nual, o pro p r ie t á r io da casa pode ligar todas as luzes dos painéis de ene rg ia mo nt a do s
re mo t a me nte para um ambie nte de "bypass", este "bypass" ma nual pode activar um nível
p re de f i n ido difere nte de todas as luzes lig a das na int e ns ida de máxima .

Os fo r ne c i me ntos de tensão int e r nos inde p e nde ntes permitem aos cont ro l a do res de
i l u m i nação local pre de f i n idos GRAFIK Eye cont i nuar a func io nar a nível local, na
e v e nt ua l ida de, pouco provável, de o pro c e s s a dor principal estar de s a c t i v a do .

Uma vez que as cargas de iluminação lig a das aos módulos de potênc ia re motos e aos
p ro c e s s a do res podem de s l igar-se caso não seja ma nt ida uma ligação positiva a estes
d i s p o s i t i v o s, os sistemas Ho me Works Int e ractive utilizam ligações me c â n icas que são
visíveis para o ins t a l a do r, assegura ndo uma ligação positiva. As ligações de pinos e
t o ma da s, que são feitas na parte posterior dos dispositivos e não são visíveis para o
i ns t a l a do r, não podem assegurar uma ligação positiva.

Os curtos-circuitos acide ntais dos cabos para comu n icação de baixa tensão du ra nte a
i nstalação do sistema são bastante comu ns. Inde p e nde nt e me nte de os pro c e s s a do re s
p r i ncipais de um sistema Ho me Works Int e ractive estarem a ser alime nt a dos na altura do
c u r t o - c i rcuito, nem os pro c e s s a do res nem qualquer dos outros compone ntes irão fic a r
da n i f ic a do s.

O módulo de cont rolo do motor Ho me Works Int e ractive alime nta qua t ro saída s
b id i re c c io nais para o cont rolo de cortina s, tra t a me nto de jane l a s, persia nas ant i - f u ra c ã o ,
telas mo t o r i z a das e outras cargas de mo t o re s. Uma vez que alime ntar os cont a c t o s
“a u me ntar” e “diminuir” simu l t a ne a me nte pode provocar uma falha do motor após um
curto período de tempo, é fo r ne c ida protecção cont ra esta ocorrênc ia. O módulo de mo t o r
Ho me Works Int e ractive utiliza dois relés bloqueados electric a me nte por saída, em vez de
c o n f iar apenas no sof t w a re para assegurar que os contactos de subir e descer não são
a l i me nt a dos em simu l t â neo (me s mo no caso de um dos contactos do relé falhar ou
f u nd i r ) .
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C o n t rolo em tempo re a l

D i a g n ó s t i c o

CAPÍTULO RELAT I VO À EXECUÇÃO

Folhas de instruções

Assistência técnica pessoal

C o m i s s i o n a m e n t o

O sistema Ho me Works Int e ractive é capaz de efectuar cont rolo em tempo real a partir de sof t w a re
b a s e a do no Windows®. As opções de cont rolo em tempo real incluem a capacida de de regular os
níveis de iluminação para quaisquer p re definições do sistema a partir de um computador pessoal.
Além disso, o sistema tem capacida de para iluminar de fo r ma i nt e r m i t e nte quaisquer zona s
i nd i v idua l me nt e, para ajudar a de t e r m i nar que acessórios estão inc l u í dos na zona. O sistema
também pode colocar uma zona de t e r m i na da para qualquer nível ins t a nt a ne a me nt e. Depois de um
botão do teclado ter sido pro g ra ma do, o botão pode ser activado a partir do sof t w a re para fins de
t e s t e. 

O sistema Ho me Works Int e ractive possibilita a obtenção de dia g n ó s t icos para auxiliar no
c o m i s s io na me nto de um sistema, pro g ra mar os níveis de iluminação e resolver os pro b l e mas 
de qualquer instalação. Po de ser exe c u t a do um teste de verificação do dispositivo para verificar 
o func io na me nto de todos os compone ntes do sistema e mo s t rar ao ins t a l a dor uma lista de
q uaisquer dispositivos que estejam mal ende re ç a dos e que não estejam a re s p o nder ao
p ro c e s s a dor cent ral. Este teste é muito útil para destacar quaisquer pro b l e mas da instalação de
c o m p o ne ntes específic o s, por fo r ma a que um técnico possam resolver os pro b l e mas de mo do
e f ic ie nt e.

O cont ro l a dor de iluminação ou sistema Lutron inclui info r mação exaustiva sobre como ins t a l a r
c a da pro du t o .

A vant a gem da assistênc ia através da linha azul, 24 ho ras por dia, 7 dias por sema na, 365 dia s
por ano, é que nós estamos sempre disponíveis para o apoiar e para prestar a assistênc ia
ne c e s s á r ia aos nossos pro du t o s.

A Lutron tem a capacida de de fo r necer comissio na me nto para os sistemas Ho me Works Int e ra c t i v e.
Este consiste em três visitas feitas por um técnico especia l i z a do da Lutron ao local de ins t a l a ç ã o
do pro duto, assim como na instalação de um mo dem no local da instalação do pro duto, por fo r ma
a que as alterações adic io nais à pro g ra mação e a resolução de pro b l e mas possam ser condu z ida s
pela Lutron mais tarde.




